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Fora da caixa. Ira!, Ney 
Matogrosso, Fagner e Caetano 


data 





Universidades buscam 






pequenos doadores 
para bancar projetos 


Planos de assinaturae Pixsão meios para obtenção derecursos para pesquisas e bolsas 


Naesteirade experiências bem-sucedi- 
das no exterior, universidades brasilei- 
ras tentam impulsionar a criação de 
fundos de doações, chamados de en- 
dowments. Além de ex-alunos com a 
conta bancária recheada, as institui- 
ções miram pequenos doadores inte- 
ressados em apoiar projetos de impac- 
to social e impulsionar a pesquisa, in- 
forma Júlia Marques. USP, Unicamp 
e Unesp trabalham na criação de en- 





No Brasil, Lei de 2019 deu diretrizes para 
a criação de endowments, mas o gover- 
no vetou incentivos a doadores. PÁG. Al4 


dowments. Ofoco éa captação de quan- 
tias modestas, como R$20. Transferên- 
cia por Pix e plano de assinatura são 
recursos usados para atrair doações. 


Essetipo de contribuição dá legitimida- 
de ao sistema. Os fundos não substi- 
tuem o orçamento público das univer- 
sidades, mas servem para ações com- 
plementares. Comuns nos EUA, os en- 
dowments são fundos de longo prazo, 
formados por doações. O dinheiro é in- 
vestidono mercado e auniversidade só 
usa os rendimentos, para ações como 
melhoria de laboratórios, apoio à pes- 
quisa e bolsas. METRÓPOLE / PÁG. Al4 





Com manifesto, 
BB e Caixa 
decidem deixar 
Febraban 


O Banco do Brasil e a Caixa resolve- 
ram deixar a Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban). O motivo da saí- 
da é um manifesto que a Federação 
das Indústrias de SP (Fiesp) deve pu- 
blicar na terça-feira, com pedido de 
harmonia entre ostrês Poderes e que 
tem a Febraban como um dos signa- 
tários. Os bancos públicos dizem 
queaFebrabannão deve assumir po- 
sições políticas. POLÍTICA / PÁG. A7 





a 7 Je | 
O senador Tasso Jereissati (PSDB- 
CE) disse que a elite financeira e em- 
presarial “demorou muito” para rea- 
gir a Jair Bolsonaro. PÁG. A8 
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Os setores 
onde não 


faltam 


empregos 


Ramos como agro- 
pecuária, constru- 
ção e serviços pres- 
tados a empresas 
buscam mão de 
obra. Marcos Paulo 
Ate lat= Ny (0/10) Rigo oro = 
panificação pela 


construção 


ECONOMIA / PÁG. B1 
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Passaporte da 
vacina” começa à 
valer dia 1º em SP 


Apartir de quarta-feira, o “passapor- 
te da vacina” passará a ser exigido 
na cidade de SP na entrada de 
shows, congressos, jogos de futebol 
e outros eventos com público supe- 
rior a 500 pessoas. O ingresso só se- 
ráliberado para quem tomou aome- 
nos uma dose do imunizante contra 
O coronavírus. METRÓPOLE / PÁG. Al6 





Vila Madalena, aos 
poucos, muda de 
cara e de público 


O bairro de Vila Madalena continua 
boêmio e com presença de arte urba- 
na, mas vive uma mudança gradual 
no perfil do comércio, dos morado- 
res, dos frequentadores e até da pai- 
sagem, cada vez mais verticalizada. 
Durante a pandemia, pelo menos 
dez restaurantes e lanchonetes fo- 
ram abertos. METRÓPOLE / PÁG. A15 











GIGANTE QUE 
MUITA GENTE 
NÃO CONHECE 


om a estratégia de inves- 
C tir nos pequenos lojis- 

tas, a calçadista gaúcha 
Beira Rio não tem vendas onli- 
ne, mas lucra mais do que con- 
correntes como Arezzo e Vul- 


cabras. ECONOMIA / PÁG. B6 














Após ataque a 
radicais, Biden 
fala em novos 
atentados 


O EUA anunciaram que o ataque 
contra posições do Estado Islâmi- 
co-K no Afeganistão, na sexta-feira, 
matou dois membros da cúpula do 
grupo que planejou o atentado con- 
tra o Aeroporto de Cabul. Após a 
retaliação, o Pentágono acelerou a 
retirada detropas americanas da ca- 
pital afegã. O presidente Joe Biden 
alertou para orisco denovosatenta- 
dos. INTERNACIONAL / PÁG. A9 





(a y The New York Times 
Atentados no Afeganistão atrapalham 
planos da CIA de mudar foco do con- 
traterrorismo para a espionagem tradi- 
cional contra Rússia e China. PÁG. A9 


C. A. dos Santos Cruz 


O governo, a população 
e as Forças Armadas 
Extremos não podem impor sua 


agenda, aventureiros não podem 
ser tolerados. ESPAÇO ABERTO / PÁG. AZ 








Fuzil ou feijão? 

O sonho doentio de Jair Bolsonaro é 
guerra. Cada um escolhe seu rumo. 
A maioria defende feijão. A minoria, 

histérica, fuzil. POLÍTICA / PÁG. A6 


À imprensa de Lula 

Lula ataca a democracia ao prome- 
ter, mais uma vez, acabar com a li- 
berdade de imprensa neste país se 
for eleito. POLÍTICA / PÁG. A7 


O fim da guerra 

Outros países devem dialogar com 
o Taleban, para que pelo menos 
mantenha as conquistas sociais 
recentes. INTERNACIONAL / PÁG. Al3 


Quatro janelas 

Arte é janela. Por ela, algo deve 
sair e outra coisa deve entrar. No 
caminho, o diálogo que muda a vida 
de alguém. NA QUARENTENA / PÁG. H3 





NOTAS & INFORMAÇÕES 
Conto do vigário 


medida que as investiga- 

ções da CPI da Covid 

avançam no Ministério 
da Saúde, vêm à tona indícios não 
de sistema sofisticado de fraudes, 
mas de trambique, mutreta, pica- 


retagem, tramoia. PÁG. A3 





A omissão de 

Aras e do Senado 
Recondução do PGR revela faceta 
da conivência com abuso. PÁG. A3 
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